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Se a morte é a pena coire- 
lotiva à nossa ardente paixão 
pela liberdade, eu digo bem 
alto: disponde de minha vidal 

ADOLFO FISCHER (en- 
forcado em Chicago) 
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PRIMEIRO DE MAIO 
Primeiro de Maio 

da Redenção 
"Vem, a    maioJ Snudam-te os povos!" 

E' o hino do Primeiro de Maio. t;' 
a saudação que todos os ano,s se repete, 
saida do coração de cada idealista. JJ' 
a inquebrantavel esperança de um por- 
vir que há de redimir o mundci da 
imensa   angustia  que   o   apavora. 

"Vibre   o  hino  de   e«i>'riiiiças   alada» 
ao   grflo   verde   que   o   fruto   matara." 

O' maio! Que o teu -som,, que as 
tuas vibrações, se íaçam sentiv em 
todos os recantos! Que o grão verde 
da Idéia seja semeado ao som de tua 
musica sublime! E que sobre os ne- 

■ g-ros escombros da vil sociedade ca- 
pitalista possa florir esse grão da 
messe  futura! 

"Desertai, ft falange de escravos!'' 

Trabalhador! Homem que a terra 
torna fecunda! Operário, cujo suor 
cai em gotas de riquesas ipara os se- 
nhores jla.i vidas! Fazei uma pausa 
ao labor. E' Primeiro de Maio. Não 
vedes que é Primeiro de Maio? Senti 
o  seu   canto,   senti  as  suas  vibrações. 

"Levantemos as  mãos   doloridas, 
e formemos  um   feixe fecundo, 
Nós   iineremos   remir   Sste   mundo 
dos senhores da terra e das vidas...'* 

Não podemos dar as mãos aos !Pa- 
trões. Elas estão calosas e dolori- 
das. Brgamo-las para que vejam a 
distancia que nos separa. A mentira 
não nos ipode convencer. A m^o que 
eles nos estendem está coberta com 
luva. A mão com que eles nos roubam 
está despida. H' ágil e muito fina. 
Esta é a única mão verdadeira. Não! 
Não queremos colaborações dessa es- 
pécie. Isso é mentira. "N6s queremos 
remir &ste mundo". E Maio é a re- 
denção. 

"Sofrimentos,   ideais,   juventudes. 
Primavera    de   tnrhido   areano, 
verde   llfaio  do   fçênero   humano, 
€lal   coragrem   aos  ânimos   rudes!" 

A luta é sem trégua. Muitos ânimos 
se arrefecerão. O amanhã ê desco- 
nhecido. O mistério perturba. Mas 
há um atrativo de coisa nova no pró- 
prio mistério. Um atrativo de ipri- 
maveras. Maio, ô Maio, nSo Tiermita 
que se esfriem os ânimos. Retroem os 
teus   sons,   as  tuas  vibrações! 

"Implorai  ao rebelde caldo, 
eom   olhos  fixos  no  nascente, 
ao   obreiro   qne  luta fremente, 
ao poeta srentll,   esvaído". 

Para o porvir, para o porvir. Er- 
guei-vos rebelde, trabalhador valente 
que lutas; poeta, artista, ipensador! 
Para o porvir. Olhai o sol! Como é 
linda a aurora! Maio é a redenção! 
Maio  é a redenção  ideal! 

líuca   Crabriel 

E' uma data de protesto. Não é a "festa" do trabalho,   como 

afirmam   mistificadores. O   trabalho vive escravizado e os 

If^J escravos não costumam festejar sua escravidão 

Registrados,    vales    postais     e 
che<ines    em    nome    de    Bdgard 

Lenenroth.    —    Carxa  Postal   31C3. 

OPERÁRIOS! 
Naft nos aviltemos perante o prole- 

tarindo consciente que por todo o 
mundo combnte heroicamente ciii prol 
da causa comum e que em I.P de 
Maio abandona as oficiMas, deixa as 
fabricas, sobe das entranras da terra, 
deserta dos campos, faz cessar, enfim, 
a atividade cm todos os centros de 
trabalho para atestar o valor da soli- 
dariedade na batalha travada contra 
o re$:Iine do sijlariato e do patronato 
e qne se vai aproximando do seu pe- 
ríodo   decisivo. 

Sob a bandeira da solidariedade universal — o proletariado luta pela ielicidade dos povos 

TltABAI/HADORESI 

l.t> de Maiol Datn de rememoraçôes 
puniventes, de altivos protestos con- 
tra as injustiças sociais e de decisi- 
vas afirmações de direitos irrecusá- 
veis. 

l.P de Maio! Kfeméride Inesquecível 
que condensa cm si, numa síntese aca- 
brunhadora, toda a dolorosa historia 
do martiriolog^io dos abnei;^ados com- 
batentes   da   causa   proletária, 

Para comemorA-la solidariza-se a 
falange obrefra de todo o mundo. Nes- 
sa afirmaçAo da vitalidade de sua 
classe, os trabalhadores desprezam 
as fronteiras cenvencionais que divi- 
dem os povos, colocam-se acima das 
distinções de raças e de nacionalida- 
des e, numa imensa manifestação in- 
ternacional, em qaie a firmeza de 
convicções se casa com a dccisílo de 
vencer, proclamam bem alto a sua re- 
pulsa ao dominante reginie de iniqul- 
dades e o seu propósito de lutar até 
a completa vitoria dos princípios de 
suprema   justiça   social. 

PROLETÁRIOS! 

l.p de Maio foi o dia determiaado 
pelo proletariado dos Kstados Unidos 
para, em ISSti, numa colossal agita- 
çfio, firmar a conquista da jornada 
de   íí   horas. 

O objetivo dos trabalhadores foi al- 
cançado. A sua solidariedade e fir- 
meza    levaram-nos   à    vitoria. 

A luta teve, porém, os seus efeitos 
traft-icos, Q capitalismo, fcriilo nos 
seus interesses, nüo  se conformou com 

o êxito da peleja operaria e quis ti- 
rar a «ua desforra e saciar a sna 
sanha   de   ving^ança. 

Dal a tragredia de Chicag'o. Cinco 
dedicados militantes do movimento 
operário e social, notáveis pelo seu 
saber, grande!^ pelo seu heroísmo e 
sublimes pelo «eu espirito de sacri- 
ficio, pag^aram com a vida o esforço 
que haviam desintercssadamente de- 
dicado ao movimento dos trabalha- 
dores. 

Por isso, quando, em 1880, em con- 
gressos internacionais se escolheu o 
dia l.p de Maio para uma manifes- 
tação universal, o proletariado acel- 
tou-a com entusiasmo, dando-lhe um 
caráter   reivlndicativo, 

A batalha formidável de 1880 dos 
obreiros norte-americanos assim o 
exigia, e os corpos dos nossos com- 
panheiros balonçando das forças bur- 
guesas de Chicago surgiram por toda 
a parte como rubros estandartes n 
conduzir os trabalhadores à, luta in- 
cessante contra a Injustiça e pela 
justiça. 

COMPANHEIROS! 
Plumltivos ao serviço do capitalis- 

mo e mistificadores contumazes pre- 
tendem desvirtuar a significaçAo da 
data de I.P de Maio. Com uma igno- 
rância patente e com um revoltante 
cinismo, afirmam qne o l.i* de Maio 
é uma comemoração festiva do tra- 
balho! E promovem passeatas recrea- 
tivas   com    bailes   e   bebedeiras. 

Cruel irrisãol Podi-m acaso os ope- 
rários   festejar   o  trabalho,  quando   ele 

constitua hoje um castigo, sem lhes 
proi>orcionar nem sequer o qne é mais 
indispensável à vtda de seres úteis 
e produtivos, ao passo que é fonte de 
riquezasf     fabulosas,     esbanjadas     em 

Serão dignos os trabalhadores qne 
se esquecem da origem, toda de luta, 
dor e protesto, do !.<> de Maio para 
se prestarem aos manejos dos explo- 
radores  e  seas   sequazes? 

Não,   mil   vezes   não! 

VITIMAS   DO   SAI.ARIATO! 

Comemorando a data de 1.*» de Maio 
devemos firmar também o nosso pro- 
pósito de lutar neste pais, cuja es- 
trutura e condições economlcOrSociais 
são idênticas às das demais nações 
igualmente sujeitas ao regime capi- 
tal ista, pela d efesa de nossos direi- 
tos   menosprezados. 

Aqui, como em toda a parte, sofre^ 
mos as conseqüências da carestia ge- 
rai, sem que os nossos salários te- 
nham    melhorado. 

Em nossos pobres lares, sem confor- 
to e sem higiene, o pflo cscasseia. A 
fome   ronda-nos   a   porta. 

E* preciso, pois, agir, para agir ne- 
cessário se torna a união e a união 
Sc   consegue   com   a   associação. 

Q,ne todos os proletários se dedi- 
quem ativamente ao trabalho ,fecun- 
do da organizaço proletária, libertan- 
do os sindicatos da tutela governa- 
mental e <la dominação burocrática, 
cessante contra a injustiça e pela 
nia! 

Liberdade    e    bem-estar   para   todos! 

Nossa Posição na 
Hora que Passa 

Os grandes problemas que atual- 
mente são causa de debates entre os 
partidos autoritários Bão três: o con- 
flito político, economiico e militar que 
divido o oriente do ocidente, isto é, 
o capitalismo de Estado do capitalis- 
mo 'privado, ou, se se quiser: o im- 
•péniallsmo russo e o imperialismo 
americano;'o problema das relagões 
entre o Estado e o Bovo; ç o proble- 
ma das relações entre o capital (de 
Estado   ou   privado)   e   o   trabalho. 

Os partidos políticos — sem exclu- 
são d« nenhum, resolvem, ou procu- 
ram resolver estes problemas por 
melo da conquista do poder. B sã-o 
■pelo oriente bolchevlsta ou pelo oci- 
dente iplutocratioo, baseando suas es- 
peranças de domínio na vitoria de 
um   ou  de  outro. 

Todos isã^o, portanto, pelo Estado, 
sem o qual não exístinia o poder. Úni- 
ca diferença; uns querem o Estado 
onipotente, patrão absoluto dos ho- 
mens e das coisas, enquanto que os 
outros querem o BBtado tradicional, 
respeitador e servidor dos monopólios 
parii.julc,r<;s ':■- tiííttf !:.:i..™<S^&^iii|i-- 
concordes em dar ao povo a ilusão 
da soberania popular exercida por 
meio do sufiragio universal — a ga- 
Eua cora o qual o Estado e a minoria 
dominante estorquem aos governados 
a  aparência  de um   consentimento. 

Quanto ao perene problema das re- 
lações entre capital e trabalho, una 
e outros estão de acordo em confiá-lo 
às organizações sindicais transforma- 
das em apêndices do Estado e instru- 
mentos dos partidos políticos, que 
disputam a sua direção, dando ori- 
gem e atividade a uma colossal bu- 
rocracia atrofiadora e" parasitaria, 
servidora dos governantes e dos par- 
tidos, o que constitui uma nova pres- 
são sobre o esforço e os destinos da 
multidão   trabalhadorfi. 

Ora, colocando-se na sua posição de 
desherdados e de oprimidos, os anar- 
quistas sabem perfeitamente que o- 
conflito russo-americano não corres- 
ponde a renhum dos sentimentos, das 
aspirações, das necessidades suas e 
dos demais desherdados e oprimidos 
do mundo. Sabem mais que o epílo- 
go ínevital desse conflito será o mas- ' 
sacre de milhões de seres humanos, 
principalmente de desherdados e opri- 
midos. Consequentemente, colocam- 
so contra o imperialismo oriental co- 
mo contra o Imperialismo ocidental, 
contra o capitalismo de Estado como 
contra o capitalismo privado, reivin- 
dicando para si e para todos o direi- 
to á vida, á segurança do-amanhã, o 
direito de alcançar mais altos níveis 
do progresso e d© civilização, deixan- 
dc-se de servir de carne para canhão 
por conveniência dos aventureiros e 
dos conqxvistadores de uma ou de ou- 
tra parte. ■   ' 

Igual é o nosso critério no que se 
refere âs relações entre o povo e o 
Estado. Para que serve o Estado? To- 
talitário ou democrático, bolchevista, 
burquês ou teocratico não serve se- 

(Conclui   no   3.»   pfts'.) 

Em, que consiste nosso crime? 
Em, termos trabalhado pelo es- 
tabelecimento de um sistema 
social em que seja impossivel 
o fato de que, enquanto uns 
amontoam milhões, outros caem- 
na degradação e na miséria. As- 
sim como o ar e a água são li- 
vres a todos, assim a terra e 
as invenções dos homens de 
ciência devem ser utilizados em. 
beneficio de todos. 

Vossas leis estão eni oposição 
com as da natureza, e mediante' 
elas roubais às massas o direi- 
to à vida e ao bem-estar. 

GEORGK   ENGBIJ   (cnforradu 
ent   Chioago) 
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Pelo  que  luta   a  zinzirquisma 
CONTRA   TOOAS   AS    FORMAS   DE   TIRANIA,   DE   EXPLORAÇÃO   E 
DE      OBSCURANTISMO     —    E    POR    BEM-ESTAR     E    I.IBERDADE 

PARA* TODOS 

O ANARQ,UISMO é a NorialiKação de toda a riqueza, posta ao dis*- 
fruto de todos os individuoM troni i^ial direito À vida, ao pão, A cul- 
tura, Á  liberdade  e ao   bem-e^<)tar. 

Paara que ia»o seja possível — e nada prova em oontríirio — o 
socialiaiao libertário ou unarquisiuo visa a aboU<;flo de todo o sis- 
tema de dominlo do homem pelo homem, da ex:ploração econômica 
dos trabalhadores pelos detentores da riqueza social, assente no re- 
grime   do   salariato   e   do   Estado. 

O «narqnismo considera o homem a fonte de toda a vida cole- 
tiva. As formas econômicas, morais e jurídicas da sociedade resul- 
tam da sua ação transformadora do» elementos naturais e da sua 
iniciativa de ser ativo e pensante, portanto, a sua libertação dos 
dogmas e dos sistemas de sujeição a interesses particulares e em 
todoflj os dotttinlos da sua atividade é a condição básica da trans- 
formação que estabeleça a socialização dos bens produzidos, produ- 
t<»res   e  cm   potencial. 

O anarquismo não é, pois, um principio metafísico iHa» uni;i 
concepção do mundo, uma rejíra de convivência social, um método 
de investigação histórica, a liberdade criadora em todas as ativi- 
dades desde a produção utilitária até k criação sentimental, imaf^l- 
nativa   e   cientifica. 

Combate o capitalismo — porque é a detenção da riqueza comum 
pov uma minoria prevllejcriada que explora o trabalho humano, e não 
admite qne simples valore» monetários e arbitrários historicamente 
posteriores ao trabalho, primeira atividade do homem, possam ser 
o elemento vital da produção. E* a necessidade de consumo do 
homem que €letermi'na a necessidade de produção, portanto é neces- 
sário restabelecer esta ordem natural e tomar a produção para a 
satisfação das necessidades comuns. O lucro, fornta capitalista da 
{produção,   é   unt   roubo   por   poucos   contra  muitos. 

Combate o Estado — porque é a centralização de todos os po- 
deres na posse das minorias detentoras, a nefcnção do direito indi- 
vidual de participar na administração dos ben» comuns e a limiL 
tação da sua liberdade, quando esta Hò tem como limite natural a 
libev^ade dos outros indivíduos no acordo mutuo estabelecido na 
sua   convivência. 

O Estado, liberal ou totalitário,' democrático ou coletlvista, é a 
ncf^ação da iniciativa e da livre associação — desde o indivíduo, 
passando pelas suas coletividades^ pelo ag^lomerado local até k comu- 
nidade   universal. 

Combatendo a sociedade estatal-capitalista, o anarquismo rccons- 
trôi a sociedade pela cooperação de sindicatos — a»:rupaçno de pro- 
dutores, das cooperativas, — associação dos consumidores, e dos mu- 
nicípio» libertários — associação local do^ moradores na sua dupla 
qualidade   de   consumidores-produtore^   —   o   individno-social. 

0«í sindicatos administram a produção pela ação dos seus mem- 
bros, ijQTualmente consuniídores; as cooperativas distribuem seg-undo 
as ucccssidades das populaçiõcs; o municipio resume a atividade 
social local, federando-a sucessivamente no distrito, na província* 
na   rcRião,   e   internacionalmente. 

O socialismo libert/irio, partindo do homem para a coletividade 
e associando-o em todas a«i suas atividades profissionais, sociais, 
culturníis,   artísticas   e   de   investigação   cientifica.   Considera   negativa 

a ação do parlamentarismo e esterilizante o partido politlco como 
elemento de representação democrática, elementos da orgânica do 
Estado através dos quai$i as minorias previlegiadas dividem e do- 
minam as sociedades humanas. E se considera legitimo o direito 
<loM indivíduos se agruparem segundo as suas doutrinas políticas ou 
religiosas, não considera que sejam estas as formas de represen- 
tação da vontade popular, nem os órgãos através dos quais ela se 
possa   maniCe:<tar   legitimamente, 

A liberdade integral do indivíduo é o objetivo do anarquismo, 
Essa liberdade sô é possível quando realizada simultaneamente em 
todos os domínios d.a atividade humana. A LiIBERDADE ECONÔ- 
MICA é a possibilidade de todos os homens participarem da admi- 
nistração da produção e do consumo, satisfazendo todas as suas 
necessidades físicas, mentais e sociais, a IJIBERDADE MORAIí O 
direito de pensar, criar e ampliar a sua forma de viver e sentimental. 
O alcaijice dessa liberdade não se obtém por doses concedidas por 
ESTADISTAS, PROTETORES ou SALVADORES da humanidade, nem 
concedida por percentagens preestabelecidas por dialéticas preten- 
samente cientificas e históricas mal» ou menos marxistas, depende 
apenas do esforço dos trabalhadores manuais e intelectuais na anu- 
larão   das   forças   que   lhe   pãem   obstáculo. 

O militarismo, a Igreja, o partido político são a nossa escra- 
vidão  cconomiea, são  os   elementos   estranguladores   da  liberdade. 

Reconhecendo aos crentes o direito da pratica de seus cultos, 
impugna à Igreja, imperialismo clerical, o direito de sobrepôr-se ao 
domínio da sociedade como instituição supra-social, explorando e 
manietando a humanidade aos seus fins inconfrolaveis. O clero, 
elemento parasitário e fora das obrigaçGes civis, é o maior inimigo 
da   liherdaile   humana. 

O anarquismo pretende a valorização do s6r humano. Se, por 
conseqüência, nega DEUSES. CHEFES e PROTETORES, nega todos 
os preconceitos raciais, religiosos e sexuais. A raça, a cdr ou o 

, sexo não podem excluir, diminuir ou elevar os indivíduos, Todos 
Mão iguai:s nos deveres* e nos direitos, relativos entre si. Do mesmo 
modo coiulKite a discriminação sextial.    O homem e a mulher são iguais. 

-O socialismo libertário reconhecendo k mulher os mesmos di- 
reitos como ser humano, e como produtora e consumidora, amplia 
o horixonte da sua existência moral tornando-a igualmente ura indi- 
víduo   social. 

Companheira da vida do homem, sô pelo amor e a cooperação 
livre entre ambo» pode a família tomar a feição humana que não 
possuí. A_tualmei;te o homem é o proprietário da mulher e dos 
filhos, reina como soba, mal ou bem, mas sempre despersonalizando 
os   elementos  da   família. 

A inferioridade econômica e moral da mulher é a causa da pros- 
tituição, a chaga da sociedade cristã e Imrguesa que a tem como 
um   "mal   nercssai-io'*. . 

O anarquismo, finalmente, não é seita exclusivista. Idéia, ação 
e realização social — procura a cooperação de todas as pessoas de" 
consciências animadas por sentimentos de justiça social, para a con- 
quista da liberdade integral — que é a base da sua própria feli- 
cidade. S6 não colabora com os elementos integrantes da^ opressão 
ou   qiie   procuram   dísfarçíi-la. 

Pela divulgação do 

esperanto 
Acompanhando o ritmo do renasci- 

mento do movimento esperantlsta em 
todo o mundo, foi restabelecida no 
Rio a Laborista Esperantista Asocio, 
dissolvida em conseqüência do desen- 
cadeamento das perseguições nazistas 
em todo o mundo contra o esperanto. 
Reuniram-se os esperantistas operá- 
rios cariocas, os quais, depois de exa- 
minarem as vicissitudea psr que tem 
passado, nos últimos tempos, o mo- 
vimento dos que defendem o ideal de 
um idioma único para a humanidade, 
visando a fraternidade entre todos os 
•povos, e de terem posto em relevo o 
importante papel do esperanto como 
veiculo de cultura e de troca de ex- 
periência e informações entre os tra- 
balhadores de todos os paises para a 
instauração de um mundo melhor, 
concluíram pela necessidade de reor- 
gazinar a referida associação, encer- 
rada por ordem do governo do Estado 
Novo, numa imitação do que fora fei- 
to pelos governos de Hitler e Sala- 
zar. Foi resolvido acrescentar ao no- 
me da ressuscitada associação que 
não tem caráter político nem religio- 
so, mas exclusivamente cultural ao 
serviço dòs trabalhadores, o de Lanti, 
em Jiomenagem ao filósofa do espe- 
rantismo, notável escritor esperantis- 
ta e fundador da Associação Mundial 
dos Bsperantistas Operários (S.Á.T.), 
recentemente falecido no México, on- 
de se exilara para fugir às persegui- 
ções   dos  nazistas. 

A sede provisória fica sendo na rua 
do México, 98, !.'> andar, sala 706, on- 
de se realizarão sessões culturais, to- 
das as  quintas-feiras,  às   19,30  horas. 

Brevemente aparecerá um jornal 
era esperanto, órgão do movimento 
esperantista operário no Brasil, in- 
titulado    "Mondocivitano". 

Na sede da Laborista Esperantista 
Asocio "Lanti", encontra-se aberta a 
inscrição para um curso gratuito de 
esperanto para trabalhadores e es- 
tudantes. 

Consiga assinantes  para 
«« 

A PLEBE" 
NOSSA POálÇÃO... 

(Coni-lu»fio   da   1.»   píijíina) 
— ■**-       ■ -n^fc»- f' 

não p.ara preparar guerras, legalizar 
privilégios e injustiças, estorquir ta- 
xas i e impostos, sujeitar os homens 
a censuras e massacrar os desconten- 
tes. Para a multidão desherdade, e 
oprimida, o Estado é uma desgraça 
permanente, um polvo linsaoiavel, um 
carrasco impiedoso. E os anarquis- 
tas proclamam: livremo-nos da des- 
graça, do ipolvo, do carrasco, desmas- 
carando a iniqüidade dos seus pode- 
res, a absurda ilusão das feiras elei- 
torais — quo faz'em a prosperidade 
dos  partidos  e  a   escravidão  do  povo. 

E sobre a« relações entre capital e 
trabalho pensam e proclamam os anar- 
quistas que é baldado esforço tentar 
mitigar a 'injustiça, que tem a sua 
base justamente na existência do mo- 
nopólio capitalista. E seja esse mo- 
nopólio pessoal de entidades privadas 
ou monopólio coletivo de governantes, 
impõe ao trabalho — e aos deshe-rda- 
dos que o executam com esforço e 
sacrifício — a escravidão do salaría- 
to. O .s'indlcato oficializado* não ali- 
via as correntes da escravidão, an- 
tes, as agrava, porque cria uma nova 
classe de parasitas que vivem explo- 
rando o traballio alheio, e que aca- 
bou integrando-se e confundindo-se 
com todas as outras categorias de 
privilegiados interessados na preser- 
vação da existência da atual ordem 
social. 

Para os anarquistas, portanto, a 
posição a assumir em relação aos três 
fundamentais problemas deste mo- 

' mento são de úma simplicidade ele- 
mentar, ãé uma lógica irrefutável: 
contra o irhperialismo —■ seja êle do 
oriente ou do ocidente; contra o Es- 
tado — seja êle governado pelos ho- 
mens ou partidos da direita, ou seja 
governado pelos homens ou parti- 
dos da esquerda; contra o salariato 
— seja êle 'imposto pelo roubo do mo- 
nopólio privado da riqueza social, ou 
seja imposto pelo monopólio não me- 
nos   extorsivo   da   burocracia   estatal. 

E isso não apenas porque essa ipo- 
sição é coerente com os princípios 
anarquistas, mas também porque es- 
ses princípios são confirmados pelos 
acontecimentos, que evidenciam que o 
imperialismo —■ qualquer que êle se- 
ja — alimenta-se de ouro, da fome 
do sangue, da desgraça das multidões 
humanas desherdadas e oprimidas; pe- 
lo fato de que o Estado perpetua os 
princípios de poucos á custa da mi- 
séria, da Ignorância e da humilhação 
do povo; pelo fato, enfim, de que o 
salariato — forma disfarçada da es- 
cravidão — condena o trabalho hu- 
mano á exploração criminosa dos la- 
drões — grandes ou pequenos — que 
se apropriaram das riquesas naturais 
e do produto do trabalho e da Inte- 
llgenoia de todos. 

"Ii'A.dunata   dei   Retrattari" 

O. Fundo Social da   Rebeldia de Tiradentei 
■ Se os fatos que, no transcorrer dos 
séculos, determinaram o curso evo- 
lutivo dos sietemas sociais e, prin- 
cipalmente, o evolver das relações 
instintivas o culturais entre os ho- 
mens, fossem geralmente conhecidos 
6 aceitos nas realizações atuais, não 
se cometeriam os enganos simplistas 
ou as faltas malévolas que se come- 
tem em todos c\s campos da atividade 
humana. 

Fossem    considerados   os   vastos   en- 
sinamentos   da   história   no.s   fatos   do 

TIRADENTES 

presente e o mundo transformar-se-ia. 
em breve tempo numa coisa bem di- 
ferente  da  que   ê. 

Todos os acontecimentos da histó- 
ria deveriam ser esclarecidos e po- 
pularizados com o fim de evitar mui- 
tos erros cometidos por falta de co- 
nliecimentos ou por. interpretações er- 
rôneas dos fatos do passado. Nenhum, 
porém, na história do Brasil, # tão 
vasto no conteúdo de causas e con- 
seqüências sociais, políticas, religio- 
sas 6 econômicas, tão cheio de ensi- 
namentos práticos e sempre atuais, 
como o verificado em Vila Rica faz 
século e meio — a Inco«fidência Mi- 
neira. 

Pelos fins do século XVIII sentiram- 
se mais pesados que nunca os grava- 
mos do regime colonial a que o Bra- 
sil estava submetido, sobretudo em 
Minas Geraie, onde, "ao lado da ri- 
queza, se via lavrar a miséria". "As 
classes humildes, afirma Rocha Pom- 
bo, na sua ignorância o na sua pe- 
núria, vivem ali como num completo 
segregamentò do mundo: para essa 
gente desventurada, o destino só po- 
de ser aquilo mesmo; e o horizonte 
da vida será sempre aquele que se 
fecha entre as montanhas". "As clas- 
ses ricas, porém, prossegue o insigne 
ristoriador, que melhor sabiam ava- 
liar os proveitos da riqueza, não se 
consolavam de ver como a maior por- 
ção dos cabedais que se arrancam das 
minas,   vai   para  Lisboa". 

Basta  isto   para mostrar   a  situação 

era que se encontrava a colônia há 
século o meio. Fácil é compreender 
que as riquezas, naquela terra de pro- 
verbial raunificiencia, as que não 
eram levadas para a metrópole, eram 
aqui repartidas entre "a, massa em- 
pobrecida e aviltada" e o "coloiio en- 
riquecido nas minas". Ora, enquanto 
que.para as classes desvalidas o ho- 
rizonte da vida será sem.pre . aquele 
que Se fecha entre as montanhas, as 
famílias mais abastadas faziam edu- 
car os filhos na Europa, o que mos- 
tra que era dupla a "tutela opressi- 
va" sofrida pelos que tudo trabalha- 
vam e  que nada  possuiam. 

Entretanto, os homens de certa 
cultura que vinham da Europa, re- 
voltados ante o contraste do que ha- 
via no estrangeiro e as condições em 
que ali se vivia, não dissimulavam 
seu espanto aos píoprios filhos da 
terra, mas, pelo contrário, foram eles 
que, "pontuando de comentos as no- 
ticias que referem, e as misérias que 
estranham a par das maravilhas, vão 
vertendo, na alma daqueles povos o 
filtro   que   tem  de   agitá-la". 

O espírito de rebeldia aumenta con- 
tinuamente, cada. vez ' abrangendo 
maior número de elementos conscien- 
tes e dispostos a levar a cabo a 
transformação daquele ambiente de 
opressão e injusta desigualdade. Os 
homens - que tinham o espírito mol- 
dado no ideal de liberdade bem pron- 
to compreenderam que não eram nos 
homens do governo que se fundava 
aquela desgraça, mas no próprio re- 
gime de exploração. Foi entre esses 
homens que cogitavam do seu próprio 
destino e ansiavam por um novo dia, 
que primeiro nasceu a idéia da re- 
volução 6 que, para realizar a nobre 
causa, conceberam o primeiro movi- 
mento decisivo da conjuração. Ao 
primeiro grupo dos conjurados logo 
foram se juntando os mais indômitos 
e altivos, embora todo mundo afa- 
gasse aquela aspiração, mas muitos 
temessem o rigor das leis e o cas- 
tigo. 

A mais excelsa figura desse movi- 
mento revolucionário foi a do alte- 
res de cavalaria .loaquim José da 
Silva Xavier, por alcunha o Tlraden- 
tes, assim descrito por Rocha Pom- 
bo; "Era este homem, nascido na ter- 
ra de Minas, um tipo singular de cria- 
tura que se encontra com o mundo 
numa grande ansla de ter o seu pa- 
pel. A condição modesta em que se 
sentiu ali, no meio da riqueza, ser- 
viu-llie do estimulo forte nos 'primei- 
ros passos da vida. Experimentou vá- 
rias profissões; e de todas desenga- 
nou-se. DIr-se-ia que de todas as vi- 
cissitudes lograra apenas um provei- 
to:   sentira   quanto  o   mundo   era   do- 

loroso.   Revolta-se então   contra  o  seu 
meio  e  o  seu  tempo". 

Descoberta a conjuração quando já 
tudo estava -preparado para o levan- 
te e presos os elementos que nela se 
destacavam, logo se fez cumprir a 
"majestade da justiça real". 

^ E' conhecido de todos o desenla- 
ce cruento do processo que proclamou 
a sentença máxima daquela justiça. 
Além do Tiradentes, onze réus foram 
condenados à forca, tendo, iporém, 
"por clemência real, comutada a pe- 
na de morte na de degredo perpétuo". 
Mais cinco foram condenados a de- 
gredo perpétuo e outros, ainda, a de- 
gredo temporárioj Os cinco padres im- 
plicados na conjuração não figuram 
na sentença; pois "de acordo com as 
Instruções da corte, deviam ser pro- 
cessados à parte. Não se sabe que 
penas tiveram, nem mesmo se che- 
garam  a   ser  julgados   aqui". 

Uma carta da rainha, de 15 de ou- 
tubro de 1790, a todos os réus, ali- 
viou o castigo que os oprimia. Só Ti- 
radentes, "por desválido e humilde, os 
juizes não julgaram digno da pieda- 
de  da   soberana". 

O epílogo da tragédia foi a cena 
de monstruosa selvageria, a aparato- 
sa execução de Tiradentes. O grande 
mártir possuiu até o último instante 
"essa coragem que a muitos heróis 
tem faltado na hora suprema" e res- 
pondeu ao diretor que o confortava, 
já no patíbulo, "que ia morrer ago- 
ra cheio de prazer, pois não arrasta- 
va   consigo   tantos   infelizes..." 

Diante dessa figura de tamanha 
grandeza, arauto do novo dia em que 
entre os rhomens reinará a liberdade, 
a igualdade e a solidariedade, os 
mantenedores daquele estado brutal 
representaram as mais torpíssimas e 
grotescas "anomalias morais, absur- 
das   e  estranhas". 

Sobre essa vítima dos "dirigentes" 
do destino das raassas, da qual bro- 
tara o sublime idealista martirizado, 
lançaram os seus algozes as mais in- 
juriosas maldições, chegando a es- 
crever um frade, que foi testemunha 
do sacrifício, "representante de Deus": 
"Este homem é indigno das nossas 
memórias; mas, se ficar de todo no 
esquecimento, nenhum fruto tirare- 
mos   do   seu   exemiplar  castigo". 

Por tristíssima ironia, parece ter- 
se   consumado   a  tétrica   previsão. 

Bem pouco tem aproveitado às pos- 
teriores gerações o doloroso transe da 
nossa história, o que prova à evidên- 
cia o axioma de que são os enganos 
do presente muitas vezes cometidos 
em virtude de se não aproveitarem os 
exemplos   já   -passados. 

Todos os homens, desde o mais sim- 
ples  trabalhador   rural   ao   mais   emi- 

nente cientista, possue, a par da 'preo- 
cupação cotidiana com a produtivida. 
de que desenvolve, um constante im- 
pulso natural para a conquista de no- 
vas formas progressivas no aperfei- 
çoamento da vida humana.' Esse im-" 
pulso instintivo manlfesta-se no pro- 
cesso das relações sociais, pelas idéias 
novas que todos acrescentam à có- 
pia da sabedoria do homem. Ora, ê 
tão vasta a soma de conhecimentos 
científicos que hoje possuímos, tão 
adiantadas as realizações industriais 
de que podemos dispor, que as con- 
dições atuais do homem, as suas 
ações, o seu procedimento em rela- 
ção com os diferentes grupos para a 
realização de um regime de paz e har- 
monia, deveriam revelar-se por um 
grau muito superior de bem-estar e 
felicidade. 

A razão disto é que a força que 
determina o curso das coisas estriba- 
se ainda em hábitos artificiais já 
muito entranhados, em preconceitos 
que impedem a livre pesquisa e ma- 
nifestação das verdades essenciais, 
porque os "dirigentes" não procura- 
ram ainda a regeneração intelectual 
preliminar necessária ao fim que afir- 
mam exercer sobre as massas igno- 
rantes, mas que, na realidade, impe- 
dem a marcha do 'progresso, estati- 
zando a presente situação. Como con- 
seqüência primária e que maIore'S 
prejuízos causa a todo o gênero hu- 
mano é a luta constante de todos os 
tempos entre os produtores de todas 
as riquezas do patrimônio social e os 
possuidores dessas mesmas riquezas, 
submetidos os primeiros aos segun- 
dos por inúmeros estratagemas polí- 
ticos refletidamente organizados e di- 
rigidos por uma minoria privilegiada. 
B como fator principal necessário ao 
conservamento desse estado de ini- 
quldades, persiste a proibição metó- 
dica da livre manifestação das idéias 
inovadoras, de cujo debate com os. 
conceitos já passados resultaria a 
destruição dos privilégios convencio- 
nais e a conseqüente marcha evoluti- 
va para uma forma superior de har- 
monia   social   e de  ética  humana. 

1.IBBRTO    I-EMOS    REIS 

í^Mff êitte/ê /tieim/ y. 

No reino da fábula, todos os jardins 
maravilhosos, toc!os os palácios en- 
cantados são gruardados por dragães 
ferozes. O dragão que esta & entrada 
do palácio anüriiuico nada tem de 
terrível:   é   uma   palavra   apenas. 

EI.ISEU   RECLUS 

10      11 unesp"^ CZedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 

aculdade de Ciências e Letras de As: 2  23  24  25  26  27  2í 29  30  31  32  33 



ANO 31 N.° 15 A     PLEBE fAG. 3 

Nem   um   cruzeiro,   nem   um   só   homem   para   as   chacinas  guerreiras 

o   monstro   pretende   novamente   doinlnnr   o   mundo 

Xmpõe-se a todas as Ressoa^ de consciências livres, hoje, mais do que 
nunca, o dever de erguer a voz contra o militarismo profissional e contra 
a guerra, em defesa da paz; justamente a nós, anarquistas, tantas vezes 
acusados de terrorismo pelos provocadores de guerras, cabe o dever de 
agarrar pelos pulsos os delinqüentes do Estado e de detê-los na sua 
corrida para o extermínio; justamente a nós, anarquistas, tantas vezgs 
acusados de anti-patriotismo, compete o dever de salvar todas as pátrias 
coHtra a loucura anti-nacional, anti-popular e antl-operária dos nacio- 
nalistas de profissão; justamente a nós, anarquistas, tantas vezes acusa- 
dos de querermos fomentar a desordem, está confiada a função de res- 
taurar a ordem nas ■ relações' internacionais, e de destruir os focos de 
agressões imperialistas — o,s Estados — que cofltinuamente a perturbam. 
Não declinaremos desta responsabilidade. Pelo contrário, assumimo-la 
inteira, a custo de ir de ^encontro a corrente. Pois se hoje, hesitantes 
o duvidosos, não assumíssemos esta responsabilidade, assumiríamos outra 
bem mais gr+ive: a de não ter lançado o alarme quand» era tempo, de 
nao   ter   advertido   o  povo   incauto   quando   ainda   era   possível. 

Por   que   nos   movemos? 

Sobretudo porque ninguém mais se move. Todos os movimentos que 
podiam desenvolver uma obra de prevenção contra a guerra, òu caíram 
em tenazes contradições das quais diíicilmente poderão desenvencilhar- 
Bo, ou estão reduzidos à imptitência pelo ambiente que os envolve, ou, 
simplesníente, trairam sua missão pondo em quarentena seu anti-militàrismo. 

No Brasil, por exemplo, hoje, todos os partidos são militaristas extre- 
mados. Os partidos atuais são apenas expoentes de Estado, de blocos 
mundiai.s, ma.s não expressão de nossa vida, autônoma e inde-pendente. Pelo 
contrário,   no    Brasil   não   existe   mais   umà ;política   interna.     Todos   fazem 

política estrangeira, e para os nossos próceres nada significam as tradi- 
ções ou os problemas reais de nosso país; tudo está em função de uma 
grande política que os chefes de partido manejam como grandes diplomatas 
amadores. Disto resulta que ninguém pode ter confiança neste ou naquele 
partido, como fator de resistência ou de freio contra a guerra: de fato, os 
partidos constituídos em quintas colunas deste ou daquele bloco de po- 
tências, já estão fazendo política de guerra mesmo quando falam em paz. 
Cada um fala da sua .paz, da paz soviética ou da paz americana. Até o 
papa fala da sua paz, isto é, da ipaz vaticana. Mas ao mesmo tempo, todos 
falam de Inimigos que devem ser debelados, de defesas que devem ser 
terminadas, todos intensificam a produção de armas, potenciam sua economia 
de guerra, não desmobilizam as tropas, pelo contrário, adextram-nas em 
grandes manobras, e, com as paradas, o cinema, a imprensa, a escola e a 
propaganda,   mantém   o   povo   numa   psicose   de   guerra   próxima. 

A Igreja, que, depois da perda do poder temporal, tem a pretensão de 
desenvolver uma função de equilíbrio es-plritual, retomou seus desigHio» 
do domínio mundial. Não mais ipoder temporal, porém novo e mais for- 
midável poder político, através da formação de grandes partidos católicos 
nos vários países submetidos ao Vaticano. Não mais o n^Inusculo Estado 
da Igreja, mas Intromissão direta da Igreja nos aparatos governamentais 
dos grandes Estados. Não mais política de fronteiras, mas uma grande 'polí- 
tica Internacional de privilégios a conquistar, de interesses a conservar, 
de  posições  a  defender, de  preconceitos   a  manter. 

Também a Igreja, 'portanto, não é coeficiente de paz, quas um novo 
dlemento perturbador, uma fonte de caos, de concorrência política, de de- 
sordem  'Social. 

A guerra, a violência, não .produzem civilização, mas barbaria, escra- 
vidão,   ódio,   miséria:   oprime   o   vencido,   corrom;pe   e   embrutece   o   vencedor. 

Não existe nenhuma guerra santa, a não ser aquela feita para liber- 
tar-se da opressão; não existe nenhuma violência justa a não ser aquela 
usada  para  rechaçar   a   violência. 

A civilização propaga-se pela propaganda, pelo exemiplo, pelo bem-estar, 
e se ura dia os operários emancipados de uma nação levarem suas armas 
aos povos atrasados, não será para oprimi-los ou para impor-lhes um sis- 
tema de vida que eles não aceitam, mas 'para ajudá-los a livrar-se e desen- 
vencilhar-se da tirania nacional e estrangeira è, qual estão submetidos. 
E com a liberdade conquistada, levarão seu trigo, seu gado, seus 'produtos 
medicinais   e   seus   Instrumentos  de   trabalho. 

Então, sim, a civilização será aceita e difundir-se-á por todo o mundo, 
por   tornar   rica,   alegre,   boa   e   Inteligente   toda a humanidade. 

A guerra não tem nada em comum com a emancipação humana, e a 
missão dos que desejam o fim de todas as opressões, e de qualquer explo- 
ração de um TOmem em prejuízo de outro homem, continua a ser a de 
desipertar a consciência do antagonismo entre dominador e dominado, entre 
explorador e explorado, que a guerra, longe de diminuir esta verdade. 
valQr'iza-a  cada   vez  mais. 

Por isto, o dever dos revolucionários, especialmente o dos anarquistas, 
é fazer tudo o que fõr possível para enfraquecer o Estado e a classe 
caipítalista. 

Por   Isto,   lançamos   o  alarma. 
Os. 'povos   ainda,   estão   em   tempo   para   evitar   a   catástrofe. 
Nem   um   cruzeiro,  nem   um   homem   pa,ra   a guerra! 
Viva  a solidariedade humana! 
Abaixo   a   guerra! . GRUPO UTJTA 

Que é anarquia? Que é comunismo? 
Anarquia? Sabes o que é liberdade, 
mas Liberdade com L maiúsculo? Pois 

*isso   é   anarquia. 
Uma sociedade onde exista plena 

liberdade de pensamento, de locomo- 
ção, de trabalho, de reunião; liberda- 
de de unir-me a outros indivíduos 
meus afins, para atrabalhar, para di- 
vertir-me ou para estudar. Liber- 
dade de fazer o que entendo, mas cons- 
olo da moral anarquista, sem passar 
da liberdade consciente para a liber- 
tinagem, nem em nome da minha li- 
berdade de ação, prejudicar a liber- 
dade dos meus semelhantes. Todos os 
componentefl da sociedade teem os 
mesmos direitos sociais, e, portanto, 
temos que respeitar-nos mutuamente! 
Mas, para que isto exista, fi necessá- 
rio que nSo existam governos; óra, 
(para. nao existirem governos, não po- 
de existir o Estado, sustentaculo do 
governo e para não existir o Estado, 
nao pode existir capitalismo, milita- 
rismo e clericalismo, trindade sinis- 
tra de qu e ê formado o Estado com 
todo eeu cortejo de antarqulas e buro- 
cratismoa. 

Isto é anarquia, etimologicamente 
falando: ausência de governo e, por- 
tanto, do Estado, dando ao indivíduo 
plena liberdade de ação e pensamento. 

Mas o anarquismo, — que é a dou- 
trina da anarquia — pelo simples mo- 
tivo de ser concebida para servir ao 
indivíduo e não o indivíduo para ser- 
vir ao anarquismo — abrange tudo 
quanto o pensamento humano -conce- 
be —. desde o harpejar das cordas 
de um violino, que enleva o pensa- 
mento e embala o amor por um ser, 
amor pela humanidade — até às rea- 
ções dos ácidos nas retortas, pro- 
curando a desintegTação do átomo, 
que servirá para destruir a humani- 
dade ou para libertar o homem; des- 
de as poilcromlcas azas das borbole- 
tas até a nuvenzinha que, lá no cimo, 
no azulado zenith, passa, veloz, açoi- 
tada pelo vento. Em tudo há anar- 
quismo. O anajrquisrao é o pensamen- 

to humano e, por 'isso, é a evolu- 
ção. Evolução que não pára, que 
não ipode>rá parar jamais, poiis que, se 
possível foese fazer estacionar a evo- 
luço, 'Possível serlS. parar a rotação 
da, terra, o marulhar das vagas ou 
evitaT o  brilho das estrelas. 

Anarquia é o amor, é a liberdade, 
isso que todos nós, todos, temos den- 
tro  de nosso   ser —■ amor  à liberdade. 

E' com este amor — amor á liber- 
dade? —■ que organizaremos a socie- 
dade de  amanhã. 

Sabemos que é bastante difícil n>)P 
fazermos compreender pela maioria 
doíis Indivíduos que julgam ser a 
anarquia sinônimo de desordem. Es- 
tes, aferram-se a etimologia do vo- 
cábulo   dentro   do   conceito   burguês. 

Na realidade, anarquia é uma pa- 
lavra, que vem do grego e quer dí- 
z^r  ausência  de  governo.     Esta  pala- 

Anarquismo m 
Camunisma 

vra não foi criada pelos anarquistas, 
que se denom'ínavam socialistas li- 
bretários para se diferenciarem dos 
socialistas autoritários ou marxistas. 
Também foram denominados bakuui- 
nistas, mas por pouco tempo, pois o 
próprio Baknin, denominando-se so- 
cialista,   passou  a  dizer-se  anarquista. 

Bem, sejamos chamados de anar- 
quistas ou de socialistas libertários, 
a verdade é que somois amantes da 
liberdade. Liberdade integral para 
todos, 

No dia em que a humanidade não 
seja coagida por nenhuma lei (por- 
que o direito codificado é uma farsa) 
a fazer o que não deseja; no dia em 
que todos os seres humanos possuam 
plena posse de sua individualidade, 
no dia em que o Indivíduo 'Se liberte 
de todas as superstições que o ater- 
rorizam ante o incognoscivel, nesse 
dia estaremos, ideologicamente, em 
ariarquiia. 

Mas, nem sé de idéias vive o ho- 
mem e, por Isso, os anarquistas, além^ 
dos problemas dá libeirdade, preo- 
cupam-se igualmente com a questão 
econômica e resolvem-na com o co- 
munismo   libertário. 

O comunismo é praticado por mui- 
tas seitas, tribus e sociedades, e foi 
um dO'S primeiros sistemas econômi- 
cos sociais que a humanidade conhe- 
ceu. O próprio cooperativismo ê uma 
espécie de òomuniismo, embora de- 
turpado, em conseqüência de funcio- 
nar sob a pressão do regime capi- 
talista. Muitas confrarias religio- 
sas vivem em comunismo, mas não 
em   anarquia:   quer   dizer   que,   sob   o 

que vivemos, mas completamente inú- 
teis e desnecessários no regime de 
igualdade social do comunismo Wi- 
bertário. 

Note-se que há momentos na vida 
dos povos em que, por causa da "su- 
per-produção", são paralizados os 
serviços e atirados à rua milhares e 
milhares de produtores sob a alega- 
ção da falta de pedidos, o que quer 
dizer deficiência de consumo, isto por 
falta de poder aquisitivo do povo, 
provocando    as   crises    periódicas. 

Dentro do regime comunista anár- 
quico no qual a máquina será posta 
a serviço do homem; em que não se 
temerá a super produção, porque esta 
ê fruto de sonegação, com fins crimi- 
nosos, dos artigos produzidos, todos 
poderão produzir, nao como unia obri- 
gação, mas como atividade necessária 
à   vida. 

A terra, essa mãe amorosa que está 
sempre pronta a. abrir seu seio para 
sustentar a humanidade, pode rece- 
ber, em regime comunista libertário, 
o maior desvelo e tratamento por 
parte dos homens, pois dela recebe- 
rão   o   pão   da vida. 

E' possível viver em comunismo 
libertário? 

Passemos um olhar sobre o nosso 
sistema de vida contemporâneo, de- 
pois veremos se é ou não viável o 
sistema   que   propomos. 

Na atualidade, a sociedade divide- 
se em duas classes: a capitalista e 
a proletária. Da pnimeira saem os 
fovernantes, "proprietários, IndustriAis, 
e ois que a s'i próprios se denomi- 
nam   capitalistas   e   que   vivem 'apenas 

ponto   de    vista   econômico,   todos   são   dos  juros   de  seu  capital.     São  os  que 
iguais, mas não possuem liberdade de 
ação — são obrigados a obedecer a 
um chefe, não podendo tomar deci- 
sões   srrn   a   sua  autorização. 

O comunismo libertário é, pois, uma 
sociedade econonrica onde todos co- 
la.boram com o máximo de sua capa- 
cidade física e intelectual para pro- 
duzir com abundância tudo quanto 
seja  útil  â  vida  do indivíduo, 

Na sociedade presente, 30% dos in- 
divíduos, por 'Se entregarem a ativi- 
dades burocráticas ou parasitárias, 
não produzem nada verdadeiramente 
de útil para a coletiV'idade: presiden- 
tes, ministros, senadores, camaristas, 
funcionários públicos, padreis, advo- 
gados, burocratas, soldados e poli- 
ciais, negociantes e corretores, des- 
pachantes, fiscais e propreitários, ca- 
pitalistas, vagabundos, ladrões, pros- 
titutas, etc, frutos necessários à exis- 
tência   do   regime   de   exploração    em 

vivem da agiotagem direta. Os se- 
gundos, chamados operários, são os 
produtores braçais e 'intelectuais, reu- 
nindo a grande maioria dos habitantes 
da, terra: lavradores, carregadores, 
condutores de veículos, ferroviários, 
sapateiros, pedreiros, alfaiates, car- 
pinteiros, mecânicos, tecelões, ernpre- 
gados no comércio, soldados, mari- 
nheiros, funcionários públicos, bom- 
beiros, datllõgrafos, escriturários, la- 
vadeiras, empregadas domésticajs; 
médicos, engenheiros, escritores e jor. 
nalistas,  etc. " ^., 

Os trabalhadores intelectuais, que 
nem sempre se consideram proletárloe, 
são também obrigados a prestar ser- 
viiços  em  troca  de uma paga. 

Essas duas classes vivem em cons- 
tante luta. Uma, a capitalista, pre- 
ocupada em evitar que a classe pro- 
letária venha a ter conhecimento da 
sua verdadeira  situação  perante a so- 

ciedade, aliou-se ou alimenta as re- 
ligiões com o fim de atemorizar o 
povo com ameaças de penas e castigos 
depois da morte, explorando, ao ex- 
tremo, a candidez e simplicidade do 
indivíduo, sempre propenso a temor 
o desconhecido; por outro lado, orga- 
nizou, com os próprios trabalhadores, 
policias e exércitos, para defender a 
ordem estabelecida por eles, capita- 
listas. 

Desta trindade nasceu o Estado e 
com êle o governo, composto por in- 
determinado numero de indivíduos. 
Os governos, preocupam-se em organi- 
zar leis, moeda corrente com valor de 
troca, arrecadar impostos, nomear em- 
baixadas,  etc. 

Dá uma pequena parcela de instru- 
ção 'primária (regiamente paga pelo 
povo em forma de impostos); em auto- 
defeza, saneiam as cidades onde se 
estabelecem, deixando as outras cida- 
des, bairros ou vilas onde residem os 
tra,balhado.res no mais completo aban- 
dono. 

J.  P. GUTIERHEZ 

Aspectos da luta 
sustentada pela 
Resistência Libertaria 

Teve o efeito de uma mensagem de 
solidariedade Internacional a carta re- 
cebida do Brasil e lida em reunião 
da Aliança Comunista-Dibertaria des- 
ta região de Portugal. Funda foi a 
impressão causada nestes combaten- 
tes da resistência libertaria lusa em 
luta subterrânea pela libertação do 
povo. 

E' com satisfação que registramos 
a cooperação que os camaradas bra- 
sileiros estão prestando à nossa luta 
contra a reação que domina neste 
país, tentando estrangular de vês a 
liberdade já tão reduzida nesta Infe- 
liz   Ibéria. 

Entretanto, há de soar a hora do 
ajuste   de   contas. 

Podem estar certos os libertários 
brasil^ros, e de toda a parte, que não 
descançaremos nesta gigantesca luta, 
embora desigual, contra os carrascos 
do povo português, não obstlnte essa 
peleja esteja cheia dos maiores pe- 
rigos. 

Com referencia à situação em Por- 
tugal, podemos assegurar, sem receio 
do mínimo desmentido, que o nosso 
povo odeia profundamente a canalha 
dominante. Só mesmo amparada por 
poderosas forças militares e policiais 
consegue a reação manter-se no poder. 
A nós, do movimento anarquista, tem 
faltado, nestes tempos sombrios, uma 
literatura tão vasta quanto a ânsia 
que se nota no povo, e, principalmen- 
te entre a mocldade estudiosa, de co- 
nhecer os ideais de libertação social. 
Por isso, a cooperação dos camaradas 
brasileiros nesse sentido é-nos muito 
valioso, pois onde conseguimos fazer 
chegar os ecos de nossos clamores 
contra a tirania e em prol dum mun- 
lo redimido pelo anarquismo, encon- 
-amos o mais ' entusiástico acolhi- 
nento   à   peleja   em   que  estamos   em- 
enhados. 
O domínio do fascismo nestes 22 

"OS de tirania tem feito desaparecer 
'^da a literatura libertadora acumu- 

lada durante anos de esforços e sa- 
crifícios, sendo apreendidos livros, fo- 
lhetos, jornais, revistas, prospectos, 
gravuras, etc, que a policia inutiliza 
e os elementos visados são forçados 
a dar sumiço, para evitar que caia 
em poder da reação. O material re- 
cebido, vem, pois, suprir, em parte, 
essa   falta.     , - _        - 

A nossa juventude, que pretendem 
fazer com que não conheça o signifi- 
cado da palavra — Liberdade, toma 
agora parte ativa na luta anti-fas- 
cista, o que prova que o fascismo luso 
não conseguiu criar uma geração a 
sua imagem e semelhança. E' dela o 
futuro & com ela podemos contar na 
luta contra a tirania e em prol da 
emancipação  do  povo. 

De algum lugar de Portugal, Mar- 
ço   de   1948. 

JOSÉ'   AL,E>'ftUER 

)»o»o«o»o«o«o< 

CENTRO DE CULTURA SOCIAL 
Com o intuito de ampliar a sua obra 

de cultura, tendente a formar novas 
unidades ativas e conscientes nas lu- 
tas sociais, o C. C. S. organizou um 
curso de capacitação, constituido de 
varias matérias confiadas a professo- 
res competentes em suas especiali- 
dades. 

Aniversário   de   "A PLEBE'' 
"■^ PLEIIE" completa eom este numero o primeiro ano úe iyuh!'.-< ''i 

na presente fase. Tendo surj^iilo liá trinta e um ano.s. em liM", por ofa:;:.í > 
do l^randc movimento proletário C|ue convulsiojuni a %ida de .São P.•^llI<^, >• 
sofrendo durante essas tr6s deendas de Intas Incessantes toda a Norte <'c 
ipersesuiçííes, ressurgiu este vomeiro libertário em l.n de Maio de 1947, a|><*>s 
a   interrupção    do   periodo   getuliano. 

Síão podemos diiier qiie este novo ano de existência do nosso querido 
.lornal tenha corrido a contento de sens amigos. Isto é, tenha correspon- 
dido eficientemente às necessidades do movimento anarquista. Sluito ao 
contrario. Poden^os >nesmo afirmar que "A PLEBE", em toda sua Jft lonfira 
existência, nunca atravessou um periodo, como o presente, com tantas cir- 
cnnstannias negativas a perturbarem a sna obra. A sua clrculaoSo estS 
su.ieita a uma sistemática boicotagrem, exercida, de um lado, por autori- 
dades,   que   intimidam   os   encarregados    das   bancas   de   venda,   e,   de   outro, 
por   adversários apaixonados   —   bolchevistas   e   fascistas      que,   dominados 
pelo setarismo de seu espirito totalitário, também Influem .lunto aos ven- 
dedores com o fito de prc.iüdicar a divulgaçfio de "A PLEBE". Acresce a 
circunstancia de que qUase desapareceram da venda avulsa dos jornais os 
jornaleiros ambulantes, possibilitando Isso que os encarregados das bancas, 
tornados vendedores quase que exclusivos, se desinteressem iielos Jornais 
que não lhes oferecem grandes margens de lucro. Ainda hft mais. Para 
tornar possível a circulação do Jornal pelo interior do pais, temo.s de, como 
medida de defesa, expedir cada exempl.nr em envolucro de papel, o que 
detennin.a  um   apreciável   aumento   de   despesas. 

íHfi ainda a dispersão de nossos elementos durante o intcrregno da dita- 
dura, exigindo isso mnito tempo e trabalho para localizá-los e com eles 
entrarmos   en»   entendimentos. 

A tudo isso é preciso juntarmos a desorientação geral do proleta- 
riado, sujeito durante longo tempo à mistificação e A demagogia dos 
políticos   de   todo   o   naipe. 

E' natural, portanto, que tenhamos de redobrar de esforço» para manter 
a publicação de "A PLEBE", cuja existência se patenteia cada \ex mais 
necessatria. IJe nossa parte, estamos f.àasendo tudo quanto de nôs depende. 
Mas Mão poderemos vencer, «e não contarmos com o apoio decisivo, ativo 
e permanente de todos aqueles que sentem necessária a publicação do 
Jornal. Todos devem contribuir para a sua divulgação, influindo junto aos 
vendedores, conseguindo novos assinantes, enviando.jios nomes e endereços 
de pessoas simpatizantes de nossa obra e, finalmente, coletando recursos, 
para Isso sollcitando-nos listas de subscrição. E tudo isso deve ser feito 
sem  perda   de   tempo. 
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SAO PAULO, 1.° DE MAIO DE  1948 ANO 31 — NUM. 15 (Nova fase) 

□ 1.0 de Maio  na    historia 
da   proletariado   paulista 

Poi por volta de 1896 que surgiram 
em S5o Paulo as primeiras organiza- 
ções para a defesa dos interesses dos 
trabalhadores, figurando entre as pri- 
meiras as dos gráficos e cliapeleiros, 
tendo por principais animadores ele- 
mentos espanhóis e italianos, filian- 
do-se essas organizações às federa- 
ções   internacionais  de   seus   ramos. 

O 11' de Maio teve a sua primeira 
comemoração de destaque em 1898. 
Nesse ano, os grupos anarquistas, os 
centros socialistas, com a adesão tam- 
bém dos republicanos italianos e de 
elementos de algumas cidades do In- 
terior, promoveram uma grande ma- 
nifestação comemorativa da data In- 
ternacional   dos   trabalhadores. 

Os trabalhadores de Campinas fo- 
ram representados pelo grafico ita- 
liano Alfredo ManI, ardoroso mili- 
tante anarquista; de Ribeirão Preto 
pelo jornalista Benjamim Mota, en- 
tão militante anarquista e que se 
tornou muito conhecido pela sua cam- 
panha contra o clericalismo, sendo 
considerado como o pioneiro dessa 
propaganda no Brasil; de Sorocaba, 
Jundial e Santos respectivamente pelo 
engenheiro Italiano Alcebiades Ber- 
tolotti, 'pelo Jornalista, também ita- 
liano, Alceste De Ambris e pelo dr. 
Silverlo Pontes, todo.s três militantes 
socialistas. 

Nessa memorável comemoração do 
1.» de Maio, a massa popular reuniu- 
se no largo da Luz e dali, em co- 
luna cerrada, entremeiada por ban- 
deiras 6 estandartes, dentre as quais 
se destacavam as de cores vermelha 
e preta dos anarquistas, rumou em 
direção ao centro da cidade, seguin- 

 JÍ£L_Pela rua Brig-fiiAirc Tobiae, enca- 
beçando a coluna uma banda de mu- 
sica constituída ipor operários, que 
tocava Os hinos operários e libertá- 
rios, cantados pela multidão, de cujo 
seio ouviam-se os gritos de protestos 
contra a tirania burguesa e os vivas 
à   causa   da   libertação   proletária. 

Dando uma Idéia de suas propor- 
ções, a massa ocupou toda a rua São 
Bento, em caminho para o largo São 
Prancisco,   onde   se   dissolveu. 

No ano seguinte, embora de forma 
mais limitada, o dia da manifestação 
Internacional dos trabalhadores foi 
comemorada com comícios e passea- 
tas. 

Em 1901 Já existiam, organizadas 
ou em vias de organização, as agre- 
miações das seguintes categorias: pe- 
dreiros e anexos, trabalhadores em 
madeira, gráficos, chapeleiros e sa- 
pateiros. Além dos grupos anarquis- 
tas e do Circulo Socialista, também 
existiam em São Paulo Interessando- 
86 pelo movimento operário, o Cen- 
tfo Republicano Social de italianos 
e a Liga Democrática Italiana. Com 
a participação de todos esses elemen- 
tos, realizou-se a comemoração do l.'> 
de Maio, sendo 'promovido um comi- 
cio, seguido de passeata, anunciados 
por   um   manifesto. 

Nos anos de 1902 e 1903 não houve 
a paralisação do trabalho, mas o l.' 
de Maio não deixou de ser comemo- 
rado  com   conferências   e   comícios. 

Em 1904 a situação apresentava-se 
melhor, com varias categorias de tra- 
balhadores em atividade sindical, la- 
deadas pelos grupos anarquistas e 
centros socialistas. Os socialistas pu- 
blicavam o Jornal "Avanti!" e os anar- 
quistas distribuíram um numero es- 
pecial de um jornal comemorativo da 
data. Durante o dia, foram realiza- 
dos comícios em salões, promovidos 
pelas" organizações operárias e pelos 
elementos   libertários   e   socialistas. 

Em 1905, estavam em atividade as 
organizações dos trabalhadores cm 
madeira, tecelões, chapeleiros, cons- 
trução civil, sapateiros, canteiros, 
metalúrgicos e garções, que, com a 
cooperação dos anarquistas e socia- 
listas, ipromoveram vários comícios 
e, à noite, uma festa promovida pela 
Liga  dos   Trabalhadores    em  Madeira. 

Em 1906, as organizações operárias 
encontravam-se, em grande parte, sob 
a orientação dos anarquistas, que lhe 
dedicavam entusiástica atividade, es- 
forçando-se para orientar os trabalh.a- 
dores no sentido da luta anticapita- 
lista. Os ferroviários da Companhia 
Paulista encontravam-se em luta, que 
provocou o assassinato, pela policia, 
em Jundlaf, de dois trabalhadores. 
Comemorando o 1.' de Maio, foram 
realizados comícios na praça publica 
e   no   Salão   Celso   Garcia. 

Em   1908,   o   movimento  ainda   sofria 

Aspecto   da   mnnifestacAo   de   1014 

Os efeitos da reação conseqüente do 
movimento , reivindlcador do proleta- 
riado verificado no período de 190C 
o 1907. Não, obstante Isso, a Federa- 
ção Operaria, órgão federativo das 
organizações operárias fundada em 
1905, i)or iniciativa, principalmente, 
dos elementos anarquistas militantes 
dos sindicatos, tendo como órgão na 
imprensa "A Luta Proletária", que 
apareceu durante algum tempo em 
italiano com o titulo de "La Lotta 
Proletária". Nesse ano foi promo- 
vido um comício comemorativo do 1.'^ 
de Maio, realizando-se, à noite, um 
festival com a representação de pe- 
ças  de   caráter   social. 

Em 1909, a Pederação Operaria lan- 
çou, neste ano, um vigoroso apelo aos 
trabalhadores em geral ipara que des- 
sem um caráter Imponente ã come- 
moração do l.' de Maio, paralisando 
o trabalho na maior proporção pos- 
sível. Foi realizado um concorrido co- 
mício na praça publica, no qual se 
demonstrou a origem reivindicadora 
da manifestação internacional do pro- 
letariado. 

Em 1910, a manifestação do l.' de 
Maio teve uma feição um tanto dife- 
rente. Realizando-se nesse dia a inau- 
guração da estatua de Garibaldi no 
Jardim da Luz, o proletariado orga- 
nizado dela participou, dando ao ato 
um brilho extraordinário. Foi orga- 
nizado um cortejo, que se estendeu 
quase que do centro da cidade até à 
Luz, levando a grande multidão es- 
tandartes, bandeiras e cartazes dos 
libertários, socialistas e organizações 
populares. 

No ano de 1911 é que foi legalizada 
a data de 1.» dê Maio, passando a 
figurar na folhinha como feriado na- 
cional. Pretendeu-se, assim, dar-lhe 
um caráter festivo, mas isso não Im- 
pediu que Os trabalhadores, anima- 
dos pelos libertários, a comemorassem 
de acordo com sua verdadeira signi- 
ficação. 

Em 1912 e 1913 o 1.' de Maio teve, 
em São Paulo, igual comemoração, isto 
é, com a publicação de Jornais lll^er- 
tarios e proletários, manifestos e bo- 
letins referentes à data e com a rea- 
lização   de   comícios. 

A comemoração do 1.» de Maio teve 
grande vulto em 1914. Para esse fim, 
reuniram-se todas as organilzações 
envolvidas no movimento tendente ã 
transformação da sociedade no senti- 
do da Justiça social. Convocado pelas 
organizações operárias, pelos grupos 
anarquistas e pelas agrupações dos 
socialistas e democratas Italianos, 
realizou-se um comício no largo da 
Sé, que, não obstante o tempo chu- 
voso, reuniu uma grande massa po- 
pular, vinda, em colunas, dos bair- 
ros, onde se realizaram comícios par- 
ciais. Os jornais libertários "Guerra 
Soclale" e "A Lanterna", antlclerical, 
e "Avanti!", socialista, publicaram nú- 
meros   dedicados   à   data. 

O   1.»  de  Maio  de   1913   foi   comemo- 

rado, como no ano anterior, com um 
numeroso comício no largo da Sé, 
precedido de comícios parciais nos 
bairros mais populares. Essa come- 
moração foi especialmente dedicada, 
nesse ano ao protesto contra a guer- 
ra que então ensangüentava a Euro- 
pa. Publicaram-se boletins e mani- 
festos e os jornais libertários dedi- 
caram-lhe grande iparte de seu es- 
paço. 

Em 1,916, o 1.' de Maio foi come- 
morado com comício e passeata pelo 
centro da cidade, com a publicação 
de números especiais dos jornais li- 
bertários 6 de manifestos alusivos à 
data. 

E, pela exiguidade do espaço, en- 
cerro em 1916 estes breves dados so- 
bre como se comemorou em anos pas- 
sados a data em que o proletariado 
Internacional externa, em manifesta- 
ção única, a sua repulsa á sociedade 
capitalista e a sua decisão de lutar 
em prol de um regime de igualdade 
social. 

Se me apresentar oportunidade, com- 
pletarei estes apontamentos, que Jul- 
go úteis para a historia das lutas 
iproletarias   do  Brasil. 

SCUDELARIO 

A  Atualidade 

••"««•te  M 

Ib enca 
Aprâs ã . organização anarquista 

portuguesa observar que a militancia 
acrata de todo o mundo começa a en- 
carar, com um realismo animador, a 
prlmasia do problema Ibérico no mo- 
vimento tendente à transformação so- 
cial. 

Vistas as coisas em seus devidos 
termos, sem descurar,f é claro, os 
quadros da luta em todos os paises, 
não se pode deixar de reconhecer que 
uma maior al>ortação — tanto quan- 
to possível —• de solidariedade, mo- 
ral e material, deve ser dada ao mo- 
vimento anarquista Ibérico, afim de 
que possa cumprir o mais cabalmen- 
te possível o papel que lhe está des- 
tinado na grande convulsão social 
que   se  avísinha. 

De fato, onde poderá a centelha do 
movimento renovador brilhar com 
mais intensidade e mais rapidamente 
Iluminar a obra da. remodelação ins- 
titucional, solapando as bases deste 
regime desmoralísado e opressor, pa- 
ra serem estabelecidas novas normas 
de convivência social no mundo — do 
que  neste  recanto  da  terra? 

A índole de seu povo e a larga e 
persistente dlíusão que aqui tem si- 
do feita das idéias libertárias fazem 
deste rincão o mais sólido baluarte 
da luta contra a tirania clérico-miii- 
tar-burguesa que traz o mundo sujei- 
to a uma tirania mantida a ferro e 
fogo. Além disso, a experiência vivi- 
da durante os trágicos anos da guer- 
ra civil espanhola, com as suas reali- 
zações construtivas e o seu afan na 
luta sem igual em prol da causa re- 
novadora, tornam a Península Ibéri- 
ca o terreno mais promissor para a 
obra anarquista e um campo de pri- 
meiro piano na próxima e decisiva 
luta  libertaria. 

Acresce ainda a circunstancia de 
que,   no   campo   econômico,   também   a 

Esses   sBo   os  tais   que" vivem   a   pregar   que   Cristo   nasceu   entre   ou  p«bl«D, 
defendeu   os   pobres   e   morreu   pelos   pobres!... 

OS  MÁRTIRES   DE   CHICAGO 
Em conseqüência da agitação do proletariado norte-ame- 

ricano em prol da jornada de 8 horas, foram presos e proces- 
sados os seguintes trabalhadores: 

Oscar Newbe, Miguel Schwab, Augusto Spies, Samuel 
Fieldem, Luiz Ling, George Engel, Adolpho Fischer, Wüliam 
Lenssiger, Alberto Parsons e John Most. 

As conseqüências desse processo foram: — A condenação 
dá cinco à morte, três à prisão perpetua, um a quinze anos 
de prisão, e outro posto em liberdade, após sofrer diversos 
martírios e mais tarde de novo preso e expulso. 

No dia 11 de novembro de 1887, subiram as escadas do 
patibulo para serem enforcados, os seguintes: Adolpho Fis- 
cher, Alberto Parsons, George Engel e Augusto Spies. 

Luiz Ling não foi enforcado porque se suicidou na prisão. 
Samuel Fieldem e Miguel Schwab foram condenados a 

prisão perpetua.   Oscar Newb a quinze anos de reclusão. 
William Lenssiger desapareceu do cárcere. 
John Most foi expulso do território americano. 
Alguns destes abnegados trabalhadores tiveram a opor- 

tunidade de produzir os seus discursos perante a barra do 
tribunal e as suas palavras vieram até nós, através dos escri- 
tos, como uma afirmação de firmeza de convicções e de co- 
ragem ante o martírio. 

Península   Ibérica,   com  a  riqueza   de 
seu  solo  e  de  seu  sub-solo,   é um  dos 
pontos do mundo com mais possibili- 
dades de vida autônoma, fator de pri- 
mordial importância entre a revolu- 
ção renovadora e as forças reacioná- 
rias que mantêm o regime de explo- 
ração. 

Na esfera das transformações socia- 
listas, igualmente a Península Ibéri- 
ca ocupa lugar de relevo, dada a sua 
posição geográfica e estratégica. São 
todos esses fatores, assim sumaria- 
mente enunciados, que devem fazer 
com que a militancia anarquista tor- 
ne este rincão ponto de convergência 
de suas preocupações sociais mais Ins- 
tantes, porque a revolução que se avi- 
sinha tudo leva a crer que aqui terá 
um dos seus principais pontos de 
inicio. 

Mas, é preciso ter em conta que es- 
sa visão não escapa ao rapinante cle- 
ricalismo,    que    vem    martirizando    o 

IJVROS    QUE    RECOMENDAMOS 

"Proudhon" —  (Su vida y  su  correspondência)  — Casalnte 
Beuvo   —   edição   castelhana      Cr$  35,00 

"Malatesta" — (Su vida y su pensamiento) — Luiggl Fabbri Cr|  35,00 
"Em   torno   cie   unia   vida"   —   Pedro   Kr).i(potkine     Cr$   35,00 
"Lniza   Miehcl"   —   (La   virgen   roja)   —■   Irmã  Boyer,   ene. Cr$  45,00 
"Teses   da   existência   e   inexistência   de  Deus" .—   Charles 

Duclas  Cr?  20,00 
"As   idéias   alisointistas   do   Socialismo"   ■—■   Rudolf   Rocker Cr$  15,00 
"Kl  anòio   nnitno"  —•   Pedro   Kropotkine,   ene  Cr|  70,00 
"I^a  historia  de Ia Revoiuciíin  Francesa" —  Pedro   Kropot- 

kiiie        Cr$  85,00 
"O   «lue   es   Ia   Propiedad?"   —   Broudhon,   ene  Cr$  40,00 
"O   Anarquismo ao   alcance  de   todos"  —  José   Oitioica   .... Cr$  12,00 
"ScrmScs   da   Montanha"   —   Tomás   da" Fonseca  Cr$  40,00 

Pedidos   a   Caixa   Postal,   57.39  —  Sfto   Paulo   —   Capital 

povo Ibérico  com  todo  o  peso  de sua 
secular   tirania. 

O ultramontanismo não perde um 
único ensejo de agir ipor todos os 
meios contra o mais simples gesto 
reivindlcador do povo oprimido. B, 
sabendo perfeitamente que, nSo obs- 
tante todo o seu aparelhamento opres- 
sivo. Já é impotente para dominar a 
onda de rebeldia das vitimas de sua 
opressão, recorre aos senhores do «a- 
pital — do  qual  é aliado  e servidor. 

Procurará mesmo conjugar todas as 
forças reacionárias para deter o avan- 
ço do movimento emanclpador que o 
vai envolvendo, para o aniquila!r co- 
mo   polvo   estrangulador   que   é. 

Nestas circunstancias, é indispen- 
sável que os elementos libertários con- 
juguem todas as suas forças para o 
combate ao imperialismo clerical — 
sem o que não será possível levar a 
cabo a obra de preparação de um mun- 
do  novo. 

Se ê certo que o movimento anar- 
quista de toda a :parte deve contri- 
buir com todo o seu dinamismo para 
essa tarefa ingente, não menos ver- 
dade é que aos combatentes anarquis- 
tas da Itália e da França está desti- 
nado um papel preponderante, já por- 
que se encontram nas adjacências da 
Ibéria, já porque as suas forças es- 
tão presentemente melhor organiza- 
das. 

B com essa conjunção de esforços 
dos combatentes do campo libertário 
Italo-francês-ibérico, com ampliação 
por todo o movimento anarquista Jn- 
tornacional, conseguiremos dar uma 
grande amplitude à luta objetivando 
fazer frente â reação incessante, fe- 
roz e sangrenta da conjuração cléri- 
co-mllltarista-burguesa. 

Aos anarquistas de todo o mundo 
cabe cerrarem fileiras, pois o tempo 
urge. Os acontecimentos ge precipi- 
tam. 

JOSÉ' VICENTE 
Algures, era Portugal — Março, 1948. 
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